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RESUMO 
O objetivo deste trabalho é mostrar a impor-
tância que a arte tem na vida da criança e as 
contribuições do educador neste processo. 
Dessa forma, percebe-se que através das Ar-
tes Visuais as crianças aumentam sua capaci-
dade de expressão e de percepção de mundo, 
sendo uma importante forma de linguagem 
na primeira infância. A Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional – LDB 9.394/96 – 
tornou obrigatório o ensino de arte na educa-
ção básica e como o professor da educação 
infantil poderá promover situações de apren-
dizagem utilizando as artes visuais? Através da 
arte a criança pode expressar seus sentimen-
tos, medos e frustrações? A educação através 
da arte constitui um importante meio para o 
desenvolvimento da criança, o acesso a essa 
leitura permite grandes descobertas. Dessa 
maneira a criança apropria de diversas lingua-
gens adquirindo uma sensibilidade e capa-
cidade de lidar com formas, cores, imagens, 
gestos, fala e sons e outras expressões.  

Palavras-Chave: Artes visuais, educação infan-
til, professor 
 

INTRODUÇÃO 
Em 1996 a Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional – LDB 9.394/96 – tornou 
obrigatório o ensino de arte na educação 
básica. Como auxílio aos professores e, tendo 
em vista o cumprimento das determinações 
da nova LDB, foram criados os Parâmetros 
Curriculares Nacionais em 1997. Mesmo no 
século XXI, após várias críticas ao ensino de 
arte e com diversas propostas renovadoras, 
a educação brasileira, em geral, ainda segue 
o modelo da tendência tradicionalista. De 
acordo com os Referenciais Curriculares Na-
cionais da Educação Infantil (RCNEI)- 1998, as 
Artes Visuais na educação infantil ao longo da 
história, eram entendidas como mero passa 
tempo, não tinha importância, as artes visuais 
envolvem: desenho, pintura, colagem, gravura, 
escultura, fotografia, desenho no computador, 
vídeo, cinema, televisão e outros. O Ensino 

de Artes Visuais apoia a ampliação da aqui-
sição de conhecimentos e potencialidades 
por parte do aluno. Através da Arte a criança 
pode se expressar, expor seus sentimentos 
e ideias, ampliar sua relação com o mundo 
ao seu redor. Assim sendo, ele utiliza as Artes 
Visuais como uma forma de expressão, adqui-
re sensibilidade e competência para lidar com 
formas, cores, imagens, gestos, sons e demais 
expressões. As Artes Visuais e o conhecimen-
to da imagem são de grande importância na 
Educação Infantil, se tornam fundamentais 
para o desenvolvimento cognitivo, afetivo, 
motor e perceptivo da criança. É importante 
utilizar a Arte como um recurso que auxilia na 
formação da criança, trabalhando-a não como 
passatempo ou um recurso decorativo, mas 
sim como uma forma de aprendizagem, cheia 
de objetivos importantes no desenvolvimento 
do aluno. Uma das principais atribuições da 
arte na educação infantil, é que ela possibilita 
que a criança amplie seu conhecimento, suas 
habilidades e a descoberta de suas potenciali-
dades. O contato com a Arte faz-se pela me-
diação de um educador sensível, com capaci-
dade de proporcionar situações que possam 
ampliar a leitura e compreensão do mundo 
e de sua cultura por parte da criança. Tendo 
como finalidade estreitar a relação entre Arte 
e o universo infantil, a criança passa a ter o 
conhecimento de Arte enquanto faz Arte. As 
Artes Visuais estão presentes no cotidiano de 
forma marcante, atualmente é preciso notar 
a importância da imagem na cultura. É viven-
ciando a Arte desde criança que a sociedade 
aprenderá a valorizar a sua cultura. A criança 
na educação infantil precisa ser estimulada 
para que ela conquiste novos saberes e apro-
prie de seu conhecimento. É importante que o 
educador apresente obras de arte de diferen-
tes artistas e movimentos da história da arte, 
mas sempre deixando a criança criar a sua 
própria obra. A arte transforma e possibilita 
novos caminhos na vida da criança. Valorizar 
as produções infantis é valorizar o ser hu-
mano em seu desenvolvimento. É relevante 
acentuar que o educador é o principal sujei-
to mediador da aprendizagem no Ensino de 
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Artes Visuais, devendo interagir com os alu-
nos e motivando-os a ter gosto ao fazer Arte, 
despertando-lhes o interesse pelas atividades 
artísticas. A imagem visual tem uma presença 
marcante no cotidiano das pessoas, é preciso 
conhecer a produção artística tendo consciên-
cia da nossa participação enquanto construto-
res da cultura do nosso tempo. 
 
A IMPORTÂNCIA DA ARTE VISUAL NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL 
A arte, numa perspectiva histórica, pode ser 
identificada como uma ciência que vem per-
correndo um longo caminho para ter seu 
reconhecimento institucional. A Arte já existe 
desde a época dos homens da caverna. No 
começo da história da humanidade, já ocupa-
va espaço na sociedade e vem tendo grandes 
transformações ao longo do tempo. A educa-
ção em Arte propicia para os alunos, grandes 
descobertas de acordo com as diferentes 
culturas em que estão inseridos. O ensino de 
Arte no Brasil, ao longo do tempo, passou por 
diversos métodos, na maioria das vezes im-
portados sem a devida adaptação, desde a 
colonização com os jesuítas, impondo a sepa-
ração entre a retórica e a manufatura e ne-
gando a cultura indígena, passando pelo 
século XIX com a negação do barroco em 
favor do neoclássico. A educação jesuítica, no 
período colonial, que foi o primeiro sistema de 
ensino formal do Brasil. A metodologia utiliza-
da priorizava o estudo da arte literária, que 
era mais valorizada do que o trabalho manual. 
Em contrapartida a esse ensino formal, que 
era mais voltado para a elite, havia as Escolas 
de Artífices, que funcionavam como oficina de 
artesãos onde eram ensinados trabalhos 
artesanais e agrícolas. O trabalho manual era 
desvalorizado, tido como um ofício servil 
voltado para as classes menos favorecidas. Já 
o uso da linguagem e da formação artística 
priorizava somente a elite, que possuía uma 
educação diferenciada em vários aspectos. No 
início do século XIX, um grupo de artistas 
franceses formou a Missão Artística Francesa, 
que originou a Arte Greco-romana do Neo-
classicismo. Com o início do sistema de ensino 
superior acadêmico, a Arte Neoclássica que 
era ensinada nas academias e baseada em 
repetição de modelos, acabou substituindo o 
Barroco brasileiro. A escola tradicional iniciou-

-se com a República e havia uma preocupação 
com o Ensino da Arte, que se baseava no 
Desenho como fazer técnico e científico, não 
como um aprendizado significativo e de quali-
dade. Suas ideias eram defendidas por Rui 
Barbosa, que buscava a implantação da Arte 
como disciplina nas escolas primárias e secun-
dárias, assim como sua obrigatoriedade. Já no 
século XX, havia uma grande preocupação 
com o ensino de Arte que até então se resu-
mia ao ensino do desenho, este visto como 
um importante meio para formação técnica. A 
disciplina Desenho, apresentada sob a forma 
de Desenho Geométrico, Desenho do Natural 
e Desenho Pedagógico, era considerada mais 
por seu aspecto funcional do que uma experi-
ência em arte. Em meados da segunda meta-
de do século XX, a pedagogia experimental 
sinalizava um novo lugar para arte na educa-
ção. No momento em que a criança conquista 
seu lugar como sujeito, com características 
próprias, deixando de ser apenas um projeto 
de adulto, o desenho infantil passa ser objeto 
de estudo cognitivo. Com a Semana da Arte 
Moderna em 1922, os modelos de educação 
técnica voltada para o trabalho, com forte 
identificação ao estudo do desenho clássico e 
do desenho geométrico, começaram a ser 
contestados, passando a valorizar a expressão 
infantil. No início dos anos 30, também come-
çaram a ganhar espaço no Brasil escolas 
especializadas em artes para crianças e ado-
lescentes. Um marco na vitória do pensamen-
to liberal foi a Academia de Belas-Artes que 
posteriormente tornou-se Escola Nacional de 
Belas-Artes. A educação só passou a ser mais 
democrática, valorizando os aspectos psicoló-
gicos dos alunos e o processo de aprendiza-
gem após o início da Escola Nova, em 1930. 
Com o rompimento dos ideais da escola 
tradicional o educador passou a enfatizar a 
livre expressão dos alunos. No final dos anos 
40, o ensino de arte conquista mais espaços 
fora dos muros da escola com as ―Escolinhas 
de Arte‖ implantadas em vários pontos do 
país. Este movimento visava a um ensino de 
arte pautado na livre expressão, como um 
rumo alternativo na busca de uma identidade 
ainda desconhecida. Com o surgimento da 
Escola Tecnicista, entre 1960 e 1970, passou a 
ser ensinado apenas o necessário para atuar 
de maneira prática no mercado de trabalho, 
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valorizando a sociedade industrial. Após o 
surgimento da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) 
nº 5292/71, a educação artística foi introduzi-
da no currículo das escolas, mas sem ser 
considerada uma disciplina, mas sim como um 
mero divertimento entre uma disciplina e 
outra. Assim sendo, os professores da meto-
dologia de Arte passaram a buscar o reconhe-
cimento e valorização de seu conteúdo, e com 
isso a Arte ganhou novos rumos. A Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBN) nº 9394/96 determinou a obrigatorie-
dade e o reconhecimento do conteúdo de 
Arte como disciplina nas escolas. A consolida-
ção dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN) foi um marco relevante na história do 
Ensino de Arte no Brasil, pois baseados na 
Abordagem Triangular de Ana Mae Barbosa, 
promoveram uma melhoria significativa para 
um ensino de qualidade. O que se percebe, ao 
analisar a história do Ensino da Arte no Brasil, 
é que o mesmo passou por várias transforma-
ções. Antes, reduzia-se o conteúdo a um 
ensino mecanizado. Hoje, há uma grande 
preocupação em reconhecer a Arte como 
disciplina indispensável na formação do ser 
humano. Artes visuais, como um conjunto de 
manifestações artísticas, compreendem todo 
o campo de linguagem e pensamento sobre 
olhar e sentido do ser humano. As Artes que 
normalmente lidam com a visão como seu 
meio principal de apreciação costumam ser 
chamadas de Artes Visuais. Porém as artes 
visuais não devem ficar restringidas apenas ao 
visual, pois, através dessas manifestações 
artísticas (desenho, pintura, modelagem, 
recorte colagem entre outros), há vários 
significados que o artista deseja passar. É 
muito importante que haja um espaço na 
Educação Infantil destinado às Artes Visuais, 
da mesma maneira que é importante na 
alfabetização, palavras e textos escritos, a 
linguagem visual abrange atividades que são 
trabalhados vários aspectos, entre eles, desta-
ca-se o imaginário. A imaginação tem grande 
importância na construção do aprendizado, 
pois, através dela, a criança cria e transforma 
o real, conforme suas necessidades e desejos. 
É também na Educação Infantil que as crian-
ças ampliam, ainda mais, seu conhecimento 
sobre as artes, e é nesse período também que 
as mesmas têm conhecimento das múltiplas 

linguagens e expressões. As Artes Visuais são 
representadas por toda forma de expressão 
visual como pintura, desenho, escultura, 
colagem, fotografia, cinema, arquitetura, o 
paisagismo, a decoração e outras linguagens. 
Elas promovem a interação e a comunicação 
da criança, representam uma forma de lingua-
gem, por isso é importante esse ensino na 
Educação Infantil, para possibilitar o desenvol-
vimento da imaginação, da criatividade, da 
cognição, da intuição e da sensibilidade. 
Segundo o Referencial Curricular Nacional 
para Educação Infantil (1998) as práticas em 
Artes Visuais trazem objetivos de acordo com 
cada faixa etária: crianças de zero a três anos 
de idade: ampliar o conhecimento da criança 
manipulando diferentes materiais, explorando 
características, manuseio, entretanto em 
contato com várias expressões artísticas. 
Utilização de materiais gráficos e plásticos 
ampliando possibilidade de expressão e 
comunicação; Crianças de quatro a seis anos: 
interessam-se pelas próprias produções, pelas 
de ouras crianças e pelas várias obras artísti-
cas. Produzir trabalho de Arte utilizando a 
linguagem do desenho, da pintura, da modela-
gem, da colagem, da construção desenvolven-
do o gosto, cuidado e respeito. Muitos profes-
sores da Educação Infantil valorizam as Artes 
Visuais por trazerem oportunidades de auto 
expressão e proporcionarem grandes desco-
bertas à criança pequena. As crianças meno-
res se expressam por meio das atividades 
artísticas, das questões abstratas e complexas 
que as mesmas não conseguem transmitir 
para os adultos por meio de outras lingua-
gens. Ainda hoje a educação valoriza mais o 
saber científico e a linguagem escrita deixando 
de lado as outras linguagens e principalmente 
as linguagens artísticas. Apesar disso, é muito 
importante que os espaços educacionais 
sejam espaços de troca, respeito, expressão e 
de múltiplas linguagens. Os Parâmetros Curri-
culares Nacionais de Arte destacam que:  
Dentre as várias propostas que estão sendo 
difundidas no Brasil na transição para o século 
XXI, destacam-se aquelas que têm se afirmado 
pela abrangência e por envolver ações que, 
sem dúvida, estão interferindo na melhoria do 
ensino e da aprendizagem de arte. Trata-se de 
estudos sobre a educação estética, a estética 
do cotidiano, complementando a formação ar-
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tística dos alunos. Ressalta-se ainda o encami-
nhamento pedagógico- artístico que tem por 
premissa básica a integração do fazer artístico, 
a apreciação da obra de arte e sua contextua-
lização histórica. (PCN, 2000, p. 31).  
 
Outra ação que está interferindo na melho-
ria do ensino e da aprendizagem de Arte se 
refere a estudos sobre a educação estética 
do cotidiano, complementando a formação 
estético-artística dos alunos. 
As Artes Visuais estão presentes no cotidiano 
da vida infantil. Ao rabiscar e desenhar no 
chão, na areia e nos muros, ao utilizar mate-
riais encontrados ao acaso (gravetos, pedras, 
carvão), ao pintar os objetos e até mesmo 
seu próprio corpo, a criança pode utilizar-se 
das Artes Visuais para expressar experiências 
vividas. Em um contexto mais específico da 
Educação Infantil ao ensino universitário, na 
maioria das vezes, o ensino de arte é também 
outras áreas do conhecimento, ao invés de 
promover ações pedagógicas que levem às 
crianças e os adultos ao universo da criação e 
estruturação da linguagem visual, acaba con-
fundindo os alunos a entenderem e expres-
sarem suas leituras e relações com o mundo. 
O processo de construção na infância se dá 
de forma mais agradável, divertida e integrada 
através da valorização do brincar, contribuin-
do com o desenvolvimento de sua sensibilida-
de. As atividades lúdicas auxiliam diretamente 
no desenvolvimento de sua expressão, nas 
relações afetivas com o mundo, com as pes-
soas e com os objetos. As artes visuais são 
linguagens que norteiam a Educação Infantil, 
uma vez que a mesma trabalha com os senti-
mentos e as sensações das crianças, estimu-
lando o processo de desenvolvimento através 
das interações entre os elementos do meio 
artístico com o mundo em que a criança vive. 
Sendo assim é fundamental que as crianças 
desenvolvam-se com alegria, ao brincar elas 
constroem e descobrem o mundo, existen-
te em cada uma. O professor tem que estar 
sempre presente e fazer parte do processo de 
descoberta da criança, abrindo a mente para 
novas ideias e novos materiais, não só enten-
dendo, mas vivenciando as linguagens da arte 
com a criança. Para se começar um trabalho 
com as artes visuais é preciso que o educa-
dor instigue na criança um olhar voltado às 

coisas do seu cotidiano, como: sua casa, sua 
rua, seu colega, a escola, ou melhor, fazer com 
a criança passe a observar o belo que está 
ao seu redor. É importante que o professor 
disponibilize materiais diversos como: argila, 
papel, isopor, tinta, sucata, e deixe que ela 
descubra as diversas utilidades que eles têm, 
tendo liberdade para inventar coisas que para 
o professor muitas vezes não têm significado, 
mas que para ela faz muito sentido. Na sua 
formação é necessário que o educador libere 
seu lado infantil ao mesmo tempo, estabeleça 
um olhar crítico e positivo em torno das ativi-
dades desenvolvidas pelas crianças buscando 
sempre um olhar reflexivo diante dos rabis-
cos, desenhos, expressões etc., pois em seus 
desenhos às crianças revelam como elas são 
em sua realidade, mostrando fatos cotidianos 
e curiosos que precisam ser interpretados 
pelos educadores. A criança sofre influência 
da cultura seja por imagens de produções 
artísticas como: a TV, livros, revistas obras de 
artes e outros. Nesse sentido as Artes Visuais 
devem ser aceitas como uma linguagem que 
tem estrutura e característica próprias cuja 
aprendizagem acontece por meio dos seguin-
tes aspectos de acordo com o RCNEI (1998): 
 
Fazer artístico-centrado na exploração, ex-
pressão e comunicação de produção de 
trabalhos de arte por meio de práticas artís-
ticas, propiciando o desenvolvimento de um 
percurso de criação pessoal; Apreciação — 
percepção do sentido que o objeto propõe, 
articulando-o tanto aos elementos da lingua-
gem visual quanto aos materiais e suportes 
utilizados, visando desenvolver, por meio da 
observação e da fruição, a capacidade de 
construção de sentido, reconhecimento, aná-
lise e identificação de obras de arte e de seus 
produtores; Reflexão — considerada tanto 
no fazer artístico como na apreciação, é um 
pensar sobre todos os conteúdos do objeto 
artístico que se manifesta em sala, comparti-
lhando perguntas e afirmações que a criança 
realiza instigada pelo professor e no contato 
com suas próprias produções e as dos artis-
tas. (BRASIL.1998, p.89) 
 
Nessa perspectiva a criança constrói o conhe-
cimento a partir das interações com o meio 
em que vive. A criança no seu desenvolvi-
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mento estético e artístico reconhece o objeto 
independente da presença física e imediata. 
No desenvolvimento da linguagem gráfico-
-plástico o professor espera que a criança 
faça produções semelhantes ao real, mas ele 
esquece que a constituição do vocabulário 
visual como as formas, as linhas, as cores, o 
espaço, os pontos e volumes se estruturam 
na medida em que a criança entra em conta-
to com os materiais e os instrumentos como: 
buchas, pincéis, esponjas, rolhas, rolos e ou-
tros e a criança vai deixando as suas marcas 
nos diferentes suportes: no papel, na argila, 
nas pedras, na madeira e vai formar assim a 
linguagem visual da criança e criando o seu 
vocabulário pictórico. A relação que a criança 
estabelece com os diferentes materiais se dá, 
no início, por meio da exploração sensorial. As 
representações bidimensionais e construção 
de objetos tridimensionais nascem do contato 
com novos materiais, no fluir da imaginação e 
no contato com as obras de arte. No primeiro 
ano de vida a criança já é capaz de manter 
ritmos e produzir seus primeiros traços grá-
ficos conhecido como garatujas. As garatujas 
infantis são tão diferentes entre si como as 
crianças, umas são firmes e ousadas com 
movimentos largos, outras delicadas e tími-
das. Entre os três e quatro anos as crianças 
dão nome a sua garatuja consegue relacionar 
suas imagens mentais com o que desenham 
são as garatujas ordenadas. A partir dos dois 
anos começa a traçar linhas no papel assim 
que tem em mãos um lápis sente-se feliz com 
esse movimento desordenado este exercício 
é essencial, à medida que repetem os tra-
ços a criança passa a sentir mais confiante. 
Para a criança os traçados em um pedaço 
de papel significam alegria, felicidade dessa 
forma consegue aos poucos ter o domínio 
dos movimentos. Nos desenhos a criança age, 
reflete, abstrai sentidos de suas experiências, 
pois ela constrói significados sobre o que é e 
foi o desenho na sua história. À medida que 
a criança cresce desenvolve o raciocínio críti-
co em relação ao seu trabalho e proporciona 
intermináveis possibilidades de novas expe-
rimentações. É de fundamental importância 
possibilitar a criança a percepção, manipula-
ção e transformação de diferentes materiais. 
Propiciar a troca de experiência entre as crian-
ças de forma espontânea, fazer com que o 

prazer pelo lúdico seja o gerador processo de 
produção, compreender a arte como lingua-
gem que constrói objetivos plenos com senti-
dos, valorizar e respeitar as criações artísticas 
das crianças. 
A criança vê o mundo multidimensional e si-
multâneo e para essas vivências, ela aproveita 
com intensidade as suas descobertas. A his-
tória do ser humano está ligada a descoberta 
dos sons, expressões, ritmo, criar, investigar, 
procurar, etc. Com a ela não acontece nada 
diferente, cresce descobrindo, desenhando, 
percebendo, brincando, etc. A Educação pela 
arte tem como um de seus objetivos levar 
o ser humano a ter uma visão pessoal de si 
mesmo, fazendo com que a partir deste ponto 
de vista haja uma contribuição na sua vida so-
ciocultural. A linguagem da arte na educação 
infantil tem um papel fundamental, envolven-
do os aspectos cognitivos, sensíveis e cultu-
rais. Até bem pouco tempo o aspecto cogniti-
vo não era considerado na a educação infantil 
e esta não estava integrada na educação bá-
sica. O ato de desenhar deve ser considerado 
um fator essencial no processo do desenvolvi-
mento da linguagem, bem como uma espécie 
de documento que registra a evolução da 
criança. A criança ao desenhar desenvolve a 
auto expressão e atua de forma afetiva com o 
mundo, opinando, criticando, sugerindo, atra-
vés da utilização das cores, formas, tamanhos, 
símbolos, diversificação possível de materiais, 
fornecendo suportes, técnicas, bem como 
desafios que venham favorecer o crescimento 
de seu aluno, além de ter consciência de que 
um ambiente estimulante depende desses 
fatores colocados, permitindo a exploração de 
novos conhecimentos. Ao desenhar a criança 
entra no seu mundo de fantasia e imagina 
tudo. Assim também é a educação, ela não 
acontece no vazio; deve ser fruto de uma 
criação, e está inserida, no contexto social, se 
acontecer ao contrário, perderá o sentido e o 
ânimo para desenvolver o aprendizado, e vi-
vê-lo na sua intensidade. A arte não acontece 
no vazio ela é fruto do contexto social, a arte 
é um trabalho que afeta a essência humana, 
ela não pode ser definida de uma única forma. 
É algo intransferível de ser humano para ser 
humano, sobretudo, é o produto de culturas. 
Assim também é a educação, ela não aconte-
ce no vazio; deve ser fruto de uma criação, e 
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está inserida, no contexto social, se acontecer 
ao contrário, perderá o sentido e o ânimo 
para desenvolver o aprendizado, e vivê-lo na 
sua intensidade. Proporcionar uma educação 
prazerosa é condição fundamental para o de-
senvolvimento do pensamento crítico, a edu-
cação pela arte oportuniza o indivíduo a agir 
no mundo; possibilita adquirir a capacidade 
crítica, estimula a capacidade intelectual para 
recriar idéias e ações, segundo sua própria 
decisão. A Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional inclui a Arte como componente 
curricular obrigatório em todas as etapas da 
Educação Básica. Os professores tendo um 
curso de formação contribuem para que as 
linguagens artísticas sejam concebidas apenas 
como instrumentos, pois em sua maioria não 
atribuem a Arte da mesma forma que às de-
mais áreas, isto é, não vendo a Arte como uma 
área de conhecimento que possui peculiarida-
des que poderiam ser o foco das reflexões e 
articulação de situações de ensino por profes-
sores. Nesta etapa, as classes são organizadas 
seguindo o critério de idade. Para crianças 
de até três anos de idade há a denominação 
creche e para crianças de quatro a cinco anos 
de idade chama-se pré-escola. Na prática, as 
creches podem ser organizadas da seguinte 
forma: Berçários (para crianças de até 1 ano 
e meio) e Maternal (crianças de 1 ano e meio 
até 3 anos e 11 meses). Já a pré-escola é de-
nominada por períodos: 1° período (crianças 
de 4 anos) e 2° período (crianças de 5 anos a 
5 anos e 11 meses). A criança com idade entre 
dois e três anos vivencia novas possibilidades 
de aprendizagem em relação à sua anterior 
condição. Muitos são os avanços que vão 
aparecendo tanto do ponto de vista afetivo, 
quanto em relação ao cognitivo e psicomotor. 
Dentre as capacidades a serem desenvolvidas 
nesta idade destacam-se a comunicação e o 
desenvolvimento da linguagem. Por volta dos 
dois anos surge também a conduta do jogo 
simbólico ou brincadeira de ―faz-de-conta‖. 
Este se caracteriza pela presença da brinca-
deira imaginária, em que a imaginação permi-
te à criança vivenciar diversos papéis. Através 
deste jogo a criança desperta sua capacidade 
de simbolizar, ou seja, incorpora a realidade 
exterior à sua realidade interior, transforman-
do o real em fantasia. Por volta de 2 anos e 
meio a criança já apresenta o domínio dos tra-

ços sobre o papel e por volta dos três anos já 
é possível perceber a presença de círculos nos 
desenhos infantis. A criança nesta idade adora 
experienciar objetos e materiais. A criança 
está aberta a experimentar, não se preocu-
pando em se sujar, ou estragar algo, ela não 
tem medo de tocar, sentir, conduzir. Ela olha, 
toca, sente e se alegra com esse ato. 
E através destas vivências vai descobrindo o 
que é capaz de produzir. O significado aqui se 
encontra na ação, e em se tratando de Artes 
Visuais, o contato principalmente com a tin-
ta, é para a criança uma das atividades mais 
interessante e prazerosa. É permitido utilizar 
a arte para ensinar diversos conteúdos: é uma 
forma metodológica a ser empregada nas 
aulas, para tornálas mais proveitosas. Educar 
através da arte é condição essencial para os 
professores dos anos iniciais. Os professores 
que educam através da arte permitem ao 
aluno uma educação integral, que consiste 
na educação da mente e também do corpo, 
trabalhando a percepção, a imaginação, a 
disciplina, a criatividade e o envolvimento com 
o grupo. A arte estabelece uma relação de 
autoconfiança com os outros. 
 
CONCLUSÃO 
O Ensino de Artes Visuais tem como propó-
sito proporcionar possibilidades na vida das 
crianças, e deve ser percebido como forma 
de construção do conhecimento, de compre-
ensão do mundo e exteriorização de sen-
timentos. Assim sendo, as Artes Visuais na 
educação infantil são de muita relevância para 
vivenciarem suas experiências, se expressa-
rem, ampliarem o conhecimento, desenvolve-
rem o pensamento criativo e estético. A arte 
nos proporciona um encantamento nas suas 
variadas formas. O contato com a arte possi-
bilita novos saberes. O universo infantil é rico 
dentro das diferentes linguagens da arte e 
a criança se sente feliz quando é estimulada 
e valorizada por suas produções. Às vezes o 
educador esquece que já foi criança, e não 
leva em conta o saber da criança em suas pro-
duções. A educação através da arte auxilia no 
desenvolvimento criativo e estético, à medida 
que adquirimos gosto pela arte nos tornamos 
seres mais críticos e reflexivos. Nesse sentido 
as artes visuais na educação infantil são im-
portantes para as crianças vivenciarem suas 
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experiências e desenvolver o conhecimento 
em diferentes produções artísticas. Além das 
Artes Visuais trabalharem o afetivo e a inte-
ração social da criança, elas contribuem para 
o desenvolvimento da motricidade infantil e 
de outros conteúdos trabalhados em sala de 
aula que irão refletir, futuramente, na vida 
pessoal, escolar e profissional do indivíduo. 
Cada movimento, expressão ou recorte de 
papel constitui-se num direito que a criança 
tem de conhecer o mundo, expressar seus 
sentimentos sem a fala. Na educação infantil, 
a arte é muito importante porque nessa fase 
às crianças têm um mundo todo a descobrir. 
Então, professores devem possibilitar o aces-
so a essas linguagens, trazendo a interação 
social que é fundamental na Educação In-
fantil. Possibilitando que as crianças entrem 
em contato com diferentes materiais, assim 
ampliando seu repertório, trazendo situações 
que torne mais rico para as crianças poderem 
criar, descobrir, questionar. O professor deve 
ter uma boa linguagem, uma atitude focada 
nessa faixa etária, percebendo que seu fazer 
da prática artística, exercícios, estão ali cons-
truindo teorias, aguçando percepções. 
 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  
 
BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. Lei n.9.394, de 20 de dezembro de 
1996.  
 
BRASIL. Ministério da Educação e do Despor-
to. Secretaria de Educação Fundamental. Refe-
rencial curricular nacional para a educação 
infantil /Ministério da Educação e do Despor-
to, Secretaria de Educação Fundamental. — 
Brasília: MEC/SEF, 1998.  
 
CALABRIA, Carla Paula Brondi. Arte, História 
e Produção: Arte brasileira, São Paulo: FTD, 
1997 
 
CUNHA, Suzana Rangel Vieira. Cor, som e mo-
vimento: a expressão plástica, musical e dra-
mática no cotidiano da criança. Porto Alegre: 
Mediação, 1999. 
 
CROSS, Jack. O ensino de arte nas escolas, São 
Paulo: Cultrix, 1983 

 
FERREIRA, Aurora. A criança e arte: o dia - dia 
na sala de aula /Aurora Ferreira. 3.ed.-Rio de 
Janeiro:Wak Ed.,2008. 
 


